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A utilização de reservatórios pulmão ou tanques de sedimentação é frequente em sistemas de 

irrigação, para, por exemplo, armazenar pequenos volumes de água, em geral 4 a 6 horas de 

irrigação, e são localizados em pontos estratégicos, evitando desta forma grandes pressões de 
pressurização dos sistemas. 

 

Os tanques de sedimentação (vide www.naandanjain.com.br – Downloads) tem como principal 

finalidade propiciar a sedimentação de partículas de areia e silte, melhorando as condições da água 

e reduzindo a carga de materiais sólidos que ficarão retidos na filtragem ou que irão para a malha 

hidráulica. 

 

O maior problema observado nos reservatórios pulmão e nos tanques de sedimentação é o 

desenvolvimento indesejável de algas, principalmente na época de verão quando as águas de chuvas 

vêm com Nitrogênio, que é um dos principais alimentos das algas coincidindo também com o 

maior fotoperíodo, ou seja, mais luz para a fotossíntese das algas e a maior temperatura da água.  
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As algas podem ser classificadas de modo simplificado em sete filos totalizando mais de 130.000 

espécies:  

 
- Filo Chlorophyta: incluem cerca de 17000 espécies de algas com coloração verde,  

- Filo Phaeophyta: incluem cerca de 1500 espécies de algas de coloração parda.  

- Filo Rhodophyta: incluem cerca de 6000 espécies de algas de coloração avermelhada em virtude 

da presença de ficobilina.  

- Filo Bacillariophyta: incluem cerca de 100.000 espécies. Também são chamadas de diatomáceas.  

- Filo Chrysophyta: incluem cerca de 1000 espécies com coloração dourada e também organismos 

incolores.  

- Filo Euglenophyta: incluem cerca de 900 espécies. São protistas flagelados, que vivem 

normalmente em água doce.  

- Filo Dinophyta: incluem cerca de 4000 espécies. Ocorrem em ambientes marinhos e água doce. 
 
O controle das algas não pode tardar, devendo ser preferencialmente preventivo e tem que ser 

imediato para evitar sua proliferação causando sobrecarga nos filtros no caso de irrigação por 

gotejamento ou microaspersão ou impregnação da parte interna das tubulações da malha 

hidráulica dos sistemas de irrigação em geral. Quanto mais tardar o controle menos eficiente será 

o tratamento.  

 

O controle de algas nos reservatórios e tanque de sedimentação podem ser feitos de várias 

formas e as mais comuns são: 

 
1 – Utilização de colônias de zooplancton tais como, Daphnias e Corbiculas que são 

predadoras naturais de algas, porém a manutenção do zooplancton não é uma tarefa fácil em 

virtude da sensibilidade destes organismos a baixos teores de oxigênio ou compostos tóxicos.  

 

2 – A utilização de peixes de espécies exóticas como a tilápia de Nilo ou Carpas, 

consumindo grandes quantidades de colônias de Microcystis. Estes peixes são pouco afetados pelo 

consumo de algas tóxicas que eventualmente se proliferem na água. O inconveniente deste 

método e que caso haja alimentação artificial haverá acúmulo indesejável de material orgânico na 

água de irrigação.  

 
3 - Filtragem lenta. Este método é dispendioso pois exige filtros de grande secção de 

filtragem, precedido de micropeneiradores ou uma etapa de pré-filtração em pedregulho, sendo 

inviável para o uso em sistemas de irrigação.  

 

4 - A luz solar é utilizada no processo de fotossíntese das algas, portanto a redução da 

incidência de luz no reservatório ou tanque é uma maneira eficaz controlar a proliferação de algas 

sem recorrer ao uso de produtos químicos. Esta é uma boa opção para reservatórios ou tanques 

de pequenas dimensões, mas torna-se inviável em reservatórios com grande área de superfície.  

 

5 - A oxidação pela aplicação de ozônio, cloro, dióxido de cloro, hipoclorito de sódio ou 

de cálcio, permanganato de potássio, é uma possibilidade, mas também de alto custo.  

 
6 - O tratamento não químico feito com Ultra Violeta seria bastante efetivo se não fosse o  
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problema de turbidez da água de irrigação, impedindo a entrada do UV na água. 
 

7- Dimetil ditiocarbamato de zinco - É eficiente no controle de grande número de algas, 

mesmo quando aplicado em doses muito pequenas. Por exemplo 0,004 ppm são eficientes no 

controle de algas Microcytis e para outras algas azuis doses de 0,032ppm são suficientes. Uma 

importante limitação ao uso deste produto é seu alto grau de toxidez aos peixes em 

concentrações ao redor de 0,01ppm (Palmer C. M. 1956).  

 

8 - Sulfato de cobre – Este é o método que mais se tem utilizado no tratamento de algas 

pois é um algicida de largo espectro, de fácil aquisição e aplicação relativamente segura. A dosagem 

do sulfato de cobre é bastante variável, pois dependendo do grupo de algas a dosagem pode ser 

de 0,05 ppm para algas cianofíceas Microcystis aeruginosa, Anabaena circinalis e Gloeothrichia 

echinulata, a 3 ppm para algas Chlorella pyrenoidosa. O ideal é fazer a amostragem da água em um 

recipiente de 10 litros, fazendo o teste com 1, 2, 3 e 4ppm (10, 20, 30 e 40mg) de sulfato de cobre 

para verificar a melhor concentração algicida. O usual que tem apresentado boa eficiência em 

campo é de 2 a 4 ppm de sulfato de cobre. 

 
A distribuição do sulfato de cobre na água a ser tratada pode ser feita colocando-o, na forma de 

cristais, em dois sacos de tecido permeável com capacidade suficiente para conter a quantidade a 

ser aplicada. Estes sacos são mergulhados na água nos lados de um barco a motor que passeando 

pelo reservatório ou tanque fará a distribuição por toda a superfície (adaptado de Artigo edição 

45 n 643 – DAE).  

 

Outra forma, porém, menos eficiente é colocar um saco permeável contendo a quantidade total 

de sulfato de cobre na entrada da água do reservatório, aproveitando o jato de água da tubulação, 

para a solubilização e distribuição.  

 

O cobre é um micronutriente catiônico e a fertilização com sulfato de cobre deve ser 

acompanhada com as análises foliares, tendo cada cultura sua respectiva faixa ideal, p. e.: cana de 

açúcar 6 a 15mg/kg, cafeeiro 10 a 40 mg/kg e laranjeira 4 a 10mg/kg.  

 

Apesar da aplicação do cobre via solo apresentar baixa eficiência no aproveitamento deste 

elemento pelas plantas e também da pequena quantidade de cobre aportada via água de irrigação 
devido ao tratamento das algas em reservatório, o acompanhamento da cultura, via análises 

foliares, é importante para verificar sua falta ou seu excesso deste micronutriente.  

 

A principal desvantagem do sulfato de cobre em sistemas que tenham tubulações zincadas é a 

corrosão do zinco que se oxida ao doar elétrons aos cátions de cobre dispersos na solução, 

retirando esta camada protetora de zinco. Por sua vez, os cátions de cobre recebem os elétrons 

do zinco. Portanto este tratamento não deve ser contínuo, no caso de ter tubos zincados na 

malha hidráulica e a água tratada deve ser consumida rapidamente após o tempo de ação do 

sulfato de cobre, que é de 12 horas. 

 
Certas algas têm pseudovacúolos gasosos no interior das células e em todos os tratamentos que 

envolvam a ação algicida do agente, elas não irão sedimentar permanecendo na superfície da água 

mesmo depois de mortas. Então após este tratamento a limpeza da superfície da água deve ser 

prevista, podendo ser mecânica, captando estas algas mortas com rede fina ou com tratamento 
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químico para neutralizar as cargas na superfície das algas com policloreto de alumínio ou outro 

floculante. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 
Colônia de algas com pseudo vacúolos gasosos  
Crédito da foto: Graziela C. Nunes 

 
A retirada das algas mortas deve ser feita o mais rápido possível pois elas poderão consumir, 

durante sua sua decomposição, todo o oxigênio disponível na água, inconveniente de efeito 

negativo na oxidação do ferro e manganês reduzidos que geralmente tem nas águas e na oxidação 

do sulfeto de hidrogênio. Caso estes produtos sejam oxidados por bactérias dentro da malha 

hidráulica, poderão causar obstruções principalmente nos gotejadores. 

Atenção: Ao manusear produtos químicos, atender todos os requisitos e utilizar os 

EPIs recomendados pelo respectivo fabricante 

 

Importante: Os tratamentos químicos somente devem ser feitos em reservatórios ou 

tanques confinados, pois podem ter ação prejudicial a outros organismos vivos. 

Consultar o órgão ambiental local para maiores esclarecimentos. 
  
Nota: A NAANDANJAIN não assume nenhuma responsabilidade e não pode ser 

responsabilizada, implícita ou explicitamente, pelos resultados ou pelas interpretações, ou 

ainda, pelos eventuais perdas e danos, lucros cessantes ou quaisquer outras ações, 

decorrentes ou relativos decorrentes do uso das informações contidas neste informativo, 

bem como não assume qualquer responsabilidade ou obrigação na sugestão de tratamentos 

eventualmente fornecidos. 
*Este material não poderá ser reproduzido ou distribuído sem a autorização prévia e por 

escrito da NaanDanJain. 
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